
Um artigo da série de previsões sobre o fuituro de nossa economia  

Na expectativa do desafogo 
Lívia Rangan, publicitários  uppr31\tondento da agência "Gang". (. 

Num ano em 0 4 finitc, com 
objetividade, k. que as verbas 

- publicitárias 
sofreram re-
duções é/ou 
não aumento 
de , seus nú-
meros, dentro 
de uma ex-
pectativa de 
crescimento 
atualizado 
em relação ' 
inflação, a 
Gang Publi-
cidade cum-
prirá, em 
'a sua estima- 
tiva prevista. 
É Uma carac- 
terística des-

. sa empresa a  
de aumentar espaços de traba-
lho com clientes já existentes, e \  
disso decorreu que, se houve re-
dução em alguns clientes, em 
outros ocorreu expressivo au-
mento de verbas. 

Falando, portanto, de nossa 
experiência, é que pretendemos 
estabelecer uma previsão para o 
setor em 1982, dentro de uma 
expectativa realista. 

Consideramos que a situa-
ção estabelecida em 1981 — re-
cessão, não fujamos da palavra 
— deverá ter, no próximo ano, 
por parte da política econômica 
do governo federal, significati-
vas medidas que darão novo 
alento à produção industrial e à 
comercialização de produtos. , 
Me parece que as medidas mais 
duras dessa polítiéa foram pos-
tas em prática este ano, e é de se 
esperar um desafogo para 82. 

Como empresa prestadora 
de serviços qiie somos, nossas 
expectativas refletem necessa-
riamente as de nossos clientes. E 

1 é no convívio com eles, nas suas 
previsões de investimentos e re-

, sultados,. que vamos buscar ele-
mentos para uma visão mais 
otimista em relação a 82. Acre-
dito que a época em que a pala-
vra "crise" provocava imediatos 
cortes de verbas publidtárias já 
está ultrapassada. Os empresá- 
rios, de uma maneira geral, es- 
tão conscientizados de que não é 
esta a maneira mais objetiva de 
enfrentar momentos recessivos. 
da Economia. 

A "Declaração de Salva-
dor", resultado do I Encontro • 
Nacional de Propaganda que 
reuniu, em setembro deste ano, 
os mais significativos líderes do 
setor — anunciantes, agências e 
veículos de Comunicação — de- 

que a "Publi - , 
cidade; 'cola-
borando com 
á dinamiza- 
ção da econo-
mia, 1-  evita o 
desemprego, 
garante salá-
rios e gera 
novas opor- '-.,: 
tunidades". 
Sem gongo- 
rismo's ; e sem 
superestimar 
a atividade 
do pub/icitá- 1  
rio, considero 
que este espí- t, 
rito de inte- ! 
grar a nossa 

profissão em uma postura posi-
tiim de reestabilização dos negó-
cios é um passo importante ten- ‘',' 
do em vista que, pela nossa pró- , 
pria atuação, convivemos e'con-
versamos diariamente com em- 
presários dos mais diversos ra- 
mos de atividades, podendo  
transmitir-lhes uma mensagem 
isenta de negativismos. 

Da minha experiência de 
Brasil — cheguei ao País em , 
1951 e sou braSileiro naturaliza-
do, 

 
 por opção portanto — não é 1,  

de hoje que vejo o Brasil enfren- . &- 
tar ocasionais crises que, mu-
dando o seu perfil, são enfrenta- L 
das cada vez mais com realismo. 
Entretanto, to período por que 
estamos passando, me parece, • 
tem características diferentes 
que, se de um lado causam i, 
maior preocupação, de outro en-
contram 

 
 o País com maior dina- ,. 

mismo para sair de 'um momen-
to de recessão. Há• um cliente 
nosso que, toda Vez que se fala 
em crise, recomenda: saia pelo 
interior de São Paulo; dê um 
pulo até o novo Brasil — Rondô-
nia, Mato Grosso, Mato Grosso ,. 
do Sul. É um banho de não 
crise". 

Acho que esta vitalidade do z;  
País — com todos os problemas 
explícitos existentes: menor pro-  
dução, deserripregó, subemprego 
— deve levar a soluções, a próxi-
mo e médio prazos, que _devo!: , 
vam ao Brasil um clima de de-
senvolvimento, ainda que com-
batendo ainfiação em moldes, a i 
meu ver, mais atuais; que consi-
dera urna política de pleno em- 'f. 
prego é crescimento industrial 
como estratégias objetivas de 
combate a inflação, como prega 
James Tobin, o Prêmio Nobel de i 
Economia deste ano. 
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